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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Trata-se de uma reflexão acerca 
do trabalho da enfermagem na área da saúde 
mental, a partir das atividades teóricas-práticas 
desenvolvidas no curso de graduação de uma 
universidade pública. Buscou-se refletir acerca 
da importância do trabalho do enfermeiro em 
todo o processo assistencial deste profissional 
juntamente com a sua equipe no contexto da 
saúde mental, os quais enfrentam diariamente 
obstáculos e diversos desafios à implementação 
de cuidados as pessoas portadoras de 
transtornos mentais.  
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Psiquiátrica, 
Gestão em Saúde.

THE NURSE’S WORK IN THE MENTAL 
HEALTH FIELD

ABSTRACT: It is a reflection on the work of 
nursing in the area of ​​mental health, from the 
theoretical-practical activities developed in the 
undergraduate course of a public university. 
We sought to reflect on the importance of the 
nurse’s work in the whole care process of this 
professional together with his team in the context 
of mental health, who face obstacles and various 
challenges to the implementation of care for 
people with mental disorders on a daily basis.
KEYWORDS: Psychiatric Nursing, Health 
Management.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O modus operandi do processo de trabalho no campo da saúde mental foi 

transformando-se ao longo das últimas décadas, principalmente, a partir de importantes 
avanços tanto no âmbito das políticas de saúde, a exemplo da reforma psiquiátrica e 
a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), assim como por meio da oferta de novos 
modelos assistenciais e gerenciais dos serviços de saúde como a criação da Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS).

O processo de trabalho do profissional de enfermagem no contexto da saúde mental 
vem sofrendo melhorias, principalmente, na relação profissional – usuário/paciente/família, 
com o intuito de romper com o modelo de outrora, hospitalocêntrico, centrado na doença 
e seus sinais e sintomas para ofertar uma atenção mais humanizada e inclusiva. Isto vem 
se tornando possível devido aos esforços dos profissionais para implementar um cuidado 
humanizado ao paciente, com a inclusão de tecnologias leve, leve-dura e dura as quais 
contribuem tanto para identificação das fragilidades e necessidades de cada paciente e 
de sua rede de apoio, quanto para a formulação de estratégias em prol da oferta de uma 
assistência singular, humanizada e segura (CAMPOS; BEZERRA; JORGE, 2017).

O enfermeiro é o profissional de saúde que mantém maior contato com os usuários 
do serviço e dessa forma, possui grande potencial para reconhecer as necessidades de 
cada indivíduo. Em meio às reflexões das atividades teórico-práticas, percebe-se que, 
repetidas vezes, durante o trabalho na saúde mental, o enfermeiro se torna a responsável 
por avaliar o paciente em toda a sua totalidade, complexidade e multidimensionalidade. 
Independentemente do cenário de prática, seja em hospitais, unidades de saúde, centros 
de atenção psicossocial (CAPS) o enfermeiro juntamente com equipe multidisciplinar, 
busca desenvolver e ofertar um plano assistencial, efetivo, com vistas a mitigar o índice de 
desistência dos pacientes subsidiado por uma equipe preparada e qualificada por meio das 
melhores práticas e evidências científicas voltadas ao campo da saúde mental.

De modo geral, a atuação do enfermeiro na área de saúde mental representa um 
grande desafio em virtude de complexidade que comportam os cenários e suas diversas 
interfaces, as quais se configuram desde a reestruturação dos serviços à qualidade da 
assistência prestada, passando pelas relações de trabalho saúde, pela adoção de novos 
saberes, metodologias de trabalho, tecnologias de cuidado, (GUIMARÃES; JORGE; ASSIS, 
2009), sobretudo, pela necessidade de implementação de novas e emergentes políticas de 
saúde, que ampliem a visibilidade e ao mesmo tempo fortaleçam as relações e práticas de 
cuidado entre os profissionais, os pacientes e sua rede de apoio.

O campo de trabalho para o enfermeiro generalista requer maior reconhecimento, 
valorização e aprimoramento, pois durante a graduação em enfermagem, os conteúdos 
relacionados ao ensino da Saúde Mental, normalmente, é colocada em segundo plano, 
o que implica em menor conhecimento dos enfermeiros acerca das especificidades 
relacionadas ao campo de saúde mental (VARGAS et al., 2016). 
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2 | 	OBJETIVO
Refletir acerca da atuação do enfermeiro durante o processo de trabalho no cenário 

da saúde mental.

3 | 	MÉTODO
Trata-se de uma reflexão acerca da atuação do enfermeiro nas unidades básicas de 

saúde, centros de atenção psicossocial (CAPS) e em meio hospitalar durante o processo de 
trabalho no cenário da saúde mental a partir das atividades teórico-práticas desenvolvidas 
no curso de graduação em enfermagem pela Universidade Federal de Santa Maria-Campus 
Palmeira das Missões. Ainda, também, inclui-se a complementação da presente reflexão 
por meio de leituras de artigos científicos que versam acerca das atividades laborais do 
enfermeiro no campo da saúde mental.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os profissionais de enfermagem assumem diversas funções durante a realização de 

sua práxis tanto no meio hospitalar como em unidades de saúde e em centros de atenção 
psicossocial (CAPS). Em meio às atividades teórico-práticas realizadas percebe-se que 
cabe ao enfermeiro identificar que o cuidado ao paciente psiquiátrico deve ser pautado 
em uma escuta sensível, para escutar e enxergar o outro, por meio de um relacionamento 
terapêutico e ambiente acolhedor com possibilidade de trocas e encontros, juntamente 
com a rede de apoio, uma vez que este paciente pode vir a ter uma recuperação lenta 
e, consequentemente, ter maior chance de abandonar o tratamento. Para fortalecer esse 
processo de cuidado, é necessária a realização de atividades no âmbito individual e 
grupal, uma vez que os papéis atribuídos aos enfermeiros devem aderir dinâmicas globais 
oferecendo um espaço físico seguro e confiável para que se fortaleça a relação profissional-
paciente. 

No processo de assistência individual é importante que o profissional estabeleça 
um relacionamento interpessoal com o paciente, por meio de uma escuta terapêutica, um 
acolhimento sem julgamentos, para que possa elaborar um plano assistencial diferenciado 
e qualificado, contemplando a singularidade e complexidade de cada paciente e caso seja 
necessário encaminhar para tratamento especializado. Atrelado a isto, torna-se importante, 
disponibilizar de um espaço de escuta à família, para remoção de dúvidas e esclarecimentos 
sobre a doença e o tratamento adotado, pois ainda existem muitos tabus sobre as doenças 
mentais, por isso é importante o apoio, orientação, informação e um acompanhamento 
longitudinal por parte dos profissionais de saúde.

Em meio à realização das atividades teóricas práticas durante o processo de 
formação, inúmeras reflexões e questionamentos emergem acerca do trabalho do enfermeiro 
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na assistência ao paciente com problemas mentais. Como o enfermeiro juntamente 
com a sua equipe estabelecem uma assistência considerando as diferenças e estigmas 
enraizados culturalmente na relação profissional-paciente? Como dispor um cuidado ao 
paciente com transtorno mental que ultrapasse a objetividade clínica-médica para incluir a 
dimensão subjetiva, empática e sensível? Como o enfermeiro pode incluir o familiar durante 
a assistência no processo saúde-doença e ofertar ações acolhedoras humanizadas? Como 
o enfermeiro pode aliar à práxis técnica-científica com a singularidade e complexidade da 
condição humana de um indivíduo que vivencia problemas mentais?

Os pacientes com transtornos mentais necessitam de um maior acompanhamento 
por parte dos profissionais de saúde. Observa-se que além da assistência clínica prestada, 
tem a assistência à saúde mental que deve ser realizada de forma humanizada para que 
o paciente possa ter uma qualidade de vida desde o começo do processo de tratamento, 
o qual se caracteriza por ocorrer por um longo período e que, muitas vezes, é desgastante 
tanto para o paciente quanto para a sua rede de apoio. 

Independentemente do cenário de prática do enfermeiro e sua equipe, seja na 
atenção primária, secundária ou terciária, torna-se necessário dispor de competências, 
habilidades e aptidões, utilizando ferramentas subjetivas com o intuito de contemplar as 
demandas e necessidades do paciente e sua rede de apoio a fim de promover a oferta de 
processo assistencial de forma segura e com qualidade.

No ambiente hospitalar, comumente, os pacientes encontram-se mais debilitados e 
fragilizados e necessitam uma maior atenção do profissional. A equipe deve realizar uma 
assistência clínica, juntamente com o cuidado emocional e psicológico, com a realização 
de atividades que fortaleçam a adesão do tratamento pelo paciente. Neste sentido, 
cabe destacar que a prática atual da assistência de enfermagem psiquiátrica deve ser 
pautada na noção de cuidado ao paciente, como uma ação complexa, integral e integrada, 
respeitando e acolhendo as necessidades de cada indivíduo na sua totalidade (DUARTE; 
OLSCHOWSKY, 2011). 

A persistência de uma assistência desqualificada no campo da saúde mental, focado 
apenas no tratamento clínico, atrelado a falta de conhecimento na área, contribui para que 
os profissionais tenham um grande desinteresse em trabalhar neste campo de atuação, ou 
quando trabalham não buscam maior entendimento do assunto. Acrescenta-se a isto, o fato 
de que os profissionais de enfermagem enfrentam em seu cotidiano, diversos problemas, 
como a desvalorização do trabalho, remuneração inadequada, sobrecarga de trabalho, o 
que leva ao adoecimento deste profissional e afeta num melhor tratamento do paciente 
(ALVIM et al., 2017).

No processo de trabalho realizado pelo enfermeiro em saúde mental, é importante 
a utilização de tecnologias que facilitam atender as necessidades do paciente. No cenário 
da atenção básica, por exemplo, a tecnologia leve, focaliza em estabelecer a criação de 
vínculo, relações acolhedoras e atenção integral ao paciente. A tecnologia leve-dura está 
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voltada aos saberes bem estruturado, caracterizado pelos saberes científicos, relacionado 
à interação médico-paciente nos serviços de atenção básica, CAPS e ambientes 
hospitalares. A tecnologia dura está vinculada á propedêutica e aos procedimentos, que 
estão relacionados ao meio hospitalar, onde o enfermeiro realiza um cuidado mais clínico, 
complexo e específico para o tratamento e reabilitação do paciente (CAMPOS; BEZERRA; 
JORGE, 2017).

Nas unidades básicas de saúde o enfermeiro, repetidas vezes, tem o primeiro contato 
com o paciente e a família na rede de saúde, por meio de consultas e visitas domiciliares. 
Cabe ao profissional ter uma abordagem para uma escuta humanizada, em prol de tomar 
a melhor decisão para seguir com o tratamento do paciente, como encaminhando para 
consultas especializadas e acompanhar todo o processo de recuperação. Ressalta-se a 
importância do acolhimento e vínculo do profissional com o paciente, uma vez que tais 
ferramentas são essenciais para romper com a desumanização do atendimento, focado 
apenas no tratamento tradicional de outrora. A partir da articulação de recursos humanos e 
materiais disponíveis, como por exemplo, a capacitação dos profissionais é possível atender 
melhor as demandas de cada usuário e contribuir para uma abordagem mais compreensiva 
dos problemas mentais no contexto da atenção básica, e o contato com o paciente com a 
comunidade, com atividades grupais (OLIVEIRA et al., 2011).

No CAPS, o profissional de enfermagem tem um papel fundamental na gestão de 
atividades desenvolvidas, como por exemplo, na realização do acolhimento do paciente 
e da família ao serviço, na oferta de grupos, oficinas, consultas especializadas, e a 
criação do vínculo do paciente com os demais, para que possa haver uma troca de apoio 
e experiências, que ajudem no tratamento do mesmo. Torna-se necessário ocorrer um 
processo de trabalho nos CAPS com características coletivas em relação ao trabalho 
tradicional e individual deixando de ser centralmente a doença, o corpo e a mente do 
indivíduo para constituir-se o paciente enquanto um sujeito de desejos, contradições e 
contextualizado em determinado grupo familiar e social, o que favorece o paciente no 
processo de inclusão social (KANTORSKI; MIELKE; JÚNIOR, 2007). 

Por outro lado, a partir das vivências em campo de prática, denota-se que há 
equipes com pouca qualificação, as quais não possuem uma formação especializada em 
saúde mental e, desde modo, não conseguem por em prática um tratamento específico e 
resolutivo, o que leva a priorizar apenas as atividades clínicas, deixando a margem as ações 
e relações terapêuticas, o que acaba prolongando o tempo de reabilitação do paciente.

Vinculado a isso, a pouca qualificação e experiência dos profissionais na área, bem 
como, o crescimento de profissionais doentes geram altos custos para as instituições, além 
de sobrecarregam a equipe e gerarem uma assistência de má qualidade no cuidado ao 
paciente. Em relação aos fatores do adoecimento profissional destaca-se o estresse, LER/
DORT, alterações psicossociais, carga de trabalho, processo de desgaste e acidentes de 
trabalho. Também, observa-se que a desvalorização, remuneração inadequada, sobrecarga 
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de trabalho e dupla jornada, neste contexto contribuem par que estes se sintam frustrados e 
impotentes o que pode levar ao esgotamento físico e mental do trabalhador.  Mesmo nesse 
cenário, dificilmente o enfermeiro receberá apoio emocional e proteção social adequada 
para o desempenho de suas funções (ALVIM et al., 2017).

Os profissionais de enfermagem também enfrentam desafios na assistência e na 
gestão, pois, durante as atividades práticas, foram observados episódios de agressividade 
por parte dos pacientes, como por exemplo, paciente em crise de abstinência em internação. 
Também se observa a falta de estrutura física qualificada para a realização de atividades 
e falta de materiais para a realização do cuidado ao paciente. Frente tal situação, implica 
ao profissional a realização de atividades que demonstram a sua habilidade, competência 
e conhecimento científico a fim de atender de forma humaniza e segura o paciente nestas 
condições de agitação mental e física, o que pode minimizar os agravos e consequências 
desagradáveis ao indivíduo. 

Atrelado aos problemas enfrentados pelos profissionais durante as suas atividades 
laborais, considera-se necessário que ocorram inovações na gestão do processo de 
trabalho, para que possa ocorrer uma diminuição de sobrecarga e melhora das condições 
laborais. Sob tal perspectiva, destaca-se a importância da participação do profissional na 
tomada de decisões acerca da sistematização do processo de trabalho. As mudanças e 
tomadas de decisões devem ocorrer por meio do que se denomina gestão compartilhada, 
onde tanto gestores e os profissionais discutem estratégias para a melhor qualidade de 
trabalho e de vida dos mesmos (ALVES et al., 2018).

Percebe-se a importância de um trabalho gerencial e assistencial adequado, com 
a criação de métodos de educação em saúde permanente, destinada a toda a rede de 
cuidado que visa conhecimento específico na área da psiquiatria, para que o paciente 
tenha um tratamento adequado e o profissional previna-se de possíveis problemas de 
saúde (FABRI; LOYOLA, 2014). Desse modo, é necessário para o desenvolvimento da 
assistência qualificada na área de enfermagem em saúde mental, incluindo em ações para 
a promoção, qualificação e capacitação profissional, com apoio institucional e atuação 
da equipe multiprofissional, subsidiado por condições de trabalho adequadas, apoio 
psicológico e motivação destes profissionais.

Também é importante ressaltar que dentre as pesquisas desenvolvidas sobre o 
tema do adoecimento mental de profissionais no processo de trabalho, observou-se um 
aumento do adoecimento e o absenteísmo dos profissionais afetados, o que demonstra 
a necessidade de desenvolver novos estudos sobre esse tema. Além de atentar para a 
qualidade de trabalho e de vida dos trabalhadores bem como melhora na qualidade da 
assistência prestada por esses profissionais (ALVIM et al., 2017).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo de trabalho dos profissionais de saúde, em especial da equipe de 

enfermagem necessita ocorrer com qualidade e segurança, embasado em conhecimentos 
científicos, para que ao final o paciente receba um cuidado seguro, resolutivo, de forma 
individualizada e humanizada. O relacionamento terapêutico entre o profissional de 
enfermagem e paciente é uma experiência de aprendizado para ambos, pois a atuação 
do enfermeiro no contexto da saúde mental perpassa tanto por ações de planejamento, 
liderança, coordenação e tomada de decisões, quanto por práticas integrativas, envolvendo 
tecnologias leve, leve-dura e dura de cuidado, com o propósito de contemplar a singularidade 
e multidimensionalidade de cada indivíduo, pois este processo agrega além da saúde física, 
como também a saúde mental, emocional e espiritual.

Assim, considerando a complexidade do processo de trabalho do enfermeiro, cabe 
aos futuros profissionais de saúde, a partir das relações e processos de trabalho, gerenciar 
cuidando e cuidar gerenciando, respeitando a diversidade humana inserida em uma teia 
de vida, significados, experiências, e, sobretudo, com necessidades distintas de atenção 
e cuidado.
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